
Terça-feira
31 de julho de 2007
Edição nº 2351

Luta por
proteção
ambiental
O meio ambiente de trabalho e os impactos ambientais
da atividade industrial são assuntos que devem fazer
parte do debate dos trabalhadores junto às empresas.
Página 3

DIA DO CIPEIRO

Meio ambiente é
tema de filme hoje
O Sindicato comemora hoje o Dia do Cipeiro com a
apresentação do documentário Uma verdade inconveniente,
idealizado por Al Gore, ex-candidato a presidente dos
Estados Unidos pelo Partido Democrata. A exibição começa
às 18h, no Centro de Formação Celso Daniel, ao lado do
Sindicato. Depois do filme haverá debate.

Campeonato de Games

Vencedor leva um PS 3
Um Play Station 3 já está reservado para o ganhador na categoria
individual do 1º Campeonato de Games dos Metalúrgicos do ABC.
O jogo do campeonato será o winning eleven pro evolution soccer.

Corra porque as inscrições encerram nesta sexta-feira, dia 3.

Chame seu pai! Convide seu filho!
Além dos individuais, há a categoria duplas para pais e filhos. Também podem

participar sócios e dependentes (filhos, companheira, pais), tanto em duplas como
individualmente. Parentes de primeiro grau dos sócios (sobrinhos e netos,

comprovados com documentos) podem jogar, mas na categoria individual. Menores
de 18 anos precisam de autorização do responsável.

Inscreva-se já!
ou faça a inscrição no portal do Sindicato www.smabc.org.br
Informações com Lúcio, no Departamento Cultural.
Fone 4128-4244

Na Sede do Sindicato, em São Bernardo, e nas regionais Diadema
e Ribeirão Pires, das 9h às 17h30.

Se preferir, procure a representação sindical nos locais de traballho
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A melhor campanha do Brasil

Festa de encerramento do Pan, domingo à noite
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O Pan ainda influi na
tabela do Campeonato

Brasileiro.

Por isso, Corinthians,
Santos e Palmeiras jo-

gam amanhã. O São Paulo,
como na semana passada,
entra em campo quinta-feira.

O Timão vai ao
Paraná enfrentar o
Atlético, ainda com
a obrigação de fugir

da zona do rebaixamento.

No domingo, vaci-
lou mais uma vez e
Roger comandou sua
vingança contra o

antigo time.

O Peixe também via-
ja. Seu adversário será
o Atlético Mineiro,

em Minas Gerais.

Nem a incrível derro-
ta no sábado contra o
Náutico abalou Lu-

xemburgo.

Para o técnico, a equi-
pe ainda tem chances
de ganhar o título. A

conferir.

O Palmeiras rece-
be o Sport no Pa-
lestra Itália, o que
não é necessaria-

mente vantagem.

O Verdão é um dos
poucos times que
joga pior em casa
do que no campo

dos adversários.

O São Paulo também
não sai de casa. Pega
o fraco Juventude no

Morumbi, quinta-feira.

O Tricolor assumiu a
vice-liderança isola-
da do campeonato e

quer manter a colocação.

O técnico brasileiro
Jorvan Vieira, que co-

mandou a equipe de futebol
do Iraque na conquista da
Copa da Ásia, virou herói na-
cional naquele país.

O título asiático foi co-
memorado em vários

confrontos, com mais de 50
mortes.

Com a conquista de 161
medalhas – 54 ouros, 40 pra-
tas e 67 bronzes -, as equipes
esportivas brasileiras termina-
ram em terceiro lugar os 15º
Jogos Panamericanos, encerra-
dos domingo último no Rio de
Janeiro. A próxima edição será
no México, em 2011.

Foi a melhor participa-
ção do País em número de
medalhas na história do tor-
neio. São 28 medalhas a mais
que as 123 alcançadas em San-
to Domingo, no ano de 2003.
Era o recorde anterior, quan-
do o Brasil terminou em

TRIBUNA NO PAN

A má-vontade com a
competição e o provincia-
nismo da imprensa brasilei-
ra fizeram a mídia insistir em
dois problemas que não exis-
tiram. Primeiro, a pouca ida-
de dos competidores dos Es-
tados Unidos, que teriam en-
viado equipes inferiores por
menosprezar o Pan. Bobagem.
Tradicionalmente, os EUA
mandam equipes jovens aos
jogos justamente para prepará-
las para as Olimpíadas. Basta
conferir os nomes que estarão
nas quadras em Beijing 2008.

Bobagem também falar
de excesso de vaias ou bri-
gas. Qualquer pessoa que

quarto lugar.
Apesar das 26 medalhas

a mais que Cuba, vice-cam-
peã, o País terminou atrás da
ilha caribenha porque o prin-
cipal critério da classificação
geral é o número de ouros.
Os cubanos faturaram 59,
além das 35 pratas e 41 bron-
zes.

Mais uma vez, os Esta-
dos Unidos venceram os Jo-
gos Panamericanos com 237
medalhas – 97 ouros, 88 pra-
tas e 52 bronzes. O Canadá
acabou em quarto lugar com
137 medalhas – 39 ouros, 43

pratas e 55 bronzes. Em San-
to Domingo eles superaram
o Brasil.

O impressionante cresci-
mento de 30% registrado pelo
País é resultado da mudança
de visão dos governantes com
relação ao esporte amador.

Desde 2001, 2% da ar-
recadação bruta de todas as
loterias federais no Brasil são
destinados ao Comitê Olím-
pico Brasileiro e ao Comitê
Paraolímpico Brasileiro.

Resultado vem de apoio do governo
Essa verba permitiu a

formação de um caixa que
planeja o esporte amador
nacional e tem dinheiro para
organizar competições, pro-
mover o intercâmbio de atle-
tas, trazer técnicos estrangei-
ros para fortalecer a prepa-
ração de atletas nacionais e
assim por diante.

Isto permitiu o cresci-

mento do esporte em todas
as categorias.

Essa mudança de visão
reflete o perfil dos governan-
tes. Em 1995, sob FHC, o
Brasil teve seu segundo pior
resultado na história do Pan.
Com delegações montadas às
pressas, desmotivadas e sem
preparação, o País acabou os
Jogos em sexto lugar.

Perseguição da imprensa

acompanhe competições in-
ternacionais sabe que os dois
fatos são comuns em todas
as grandes disputas. E gran-
des disputas não aconteciam
no Brasil desde os Panameri-
canos de 1963, realizados em
São Paulo.

Reprodução

Atletas
competem
nos 800 metros
com barreira
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS Federal Mogul

Prossegue luta pela Marmita Zero
Metaltork

Revista do Brasil
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AGENDA

Demais da conta
Estatística aponta que 26
mil pessoas morrem todo
ano nas rodovias do País,
uma média de 71 mortos
diariamente.

Cadê?
Em Brasília, 264 armas
apreendidas desapareceram
da sede da Vara da
Infância e da Juventude.

Muito de menos
Dos 74 projetos aprovados
na Assembléia Paulista, 57
dão nomes a rodovias e
pontes ou declaram
entidades sociais de
utilidade pública.

Chega!
Em São Bernardo, o
Ministério Público quer que
a Prefeitura acabe com
alojamentos que abrigam
515 famílias, alegando
falta de condições de
moradia.

Às armas!
O presidente norte-
americano George Bush
quer armar a Arábia
Saudita como forma de
conter a influência do Irã
no Golfo da Pérsia.

Ainda dá tempo
As inscrições à Universidade
Federal do ABC foram
prorrogadas até sexta-feira.
Somente pelo portal
www.vunesp.com.br

O último!
Morreu o cineasta Ingmar
Bergman, que fez obras
primas como Fanny e
Alexander,  O sétimo selo,
Cenas de um casamento e
Morangos silvestres.

Perigo
A ONU alerta que 30% das
doenças que afetam crianças
estão relacionadas à
exposição a produtos
químicos, basicamente a
agrotóxicos no campo.

Pelo aquecimento
José Serra atendeu pressão
da indústria de plástico e
vetou projeto exigindo a
adoção de sacolas plásticas
biodegradáveis no comércio.

Briga
Maluf e Celso Russomanno
estão disputando o controle
da direção estadual
do PP.

Trabalhadores querem prioridade no social

Campanha salarial

Novos direitos sociais e
a evolução das cláusulas que
já existem na  convenção co-
letiva são priori-
dade na estraté-
gia da Federação
Estadual dos
Meta lúrg icos
das CUT (FEM-
CUT) nas nego-
ciações da cam-
panha salarial.

O recado
vai diretamente
ao Grupo 9, cuja
bancada negociadora repete
a mesma tática da enrolação
de campanhas anteriores.

“Os patrões esperam
chegar aos 45 minutos do
segundo tempo, quando
estamos com a campanha
quase resolvida nos outros
setores, fazem uma propos-

ta salarial e renovam o que já
temos. Tudo isso para deixar
as cláusulas sociais para de-

pois, para uma
comissão ir ne-
gociando, mas
nada muda”,
constata o dire-
tor do Sindicato
José Paulo No-
gueira, o Zé Pau-
lo, (foto) que a-
companha as ne-
gociações.

Foi isso que
a bancada dos trabalhadores
viu na última rodada diante
da pouca vontade do setor
em debater a pauta.

“Só depois de concluí-
do o debate social é que dis-
cutiremos salário”, afirma Zé
Paulo. “Nossa estratégia é não
entrar no debate econômico

antes de discutir as cláusulas
sociais porque queremos
evoluir no direitos”, esclare-
ce o dirigente.

Contra pauta

Ele alerta que a tática
dos patrões é tão repetitiva,
que  eles voltaram a ameaçar
a cláusula de estabilidade ao
portador de doença profis-
sional.

“São por estes motivos
que temos de fortalecer a
mobilização”, destaca Zé Pau-
lo. Para ele o momento econô-
mico é o melhor possível para
negociações tranquilas porque
produção e vendas estão em
alta, porém a choradeira é a
mesma. “Pelo jeito será difícil
um acordo com aumento real
e novos direitos sem luta”,
alerta Zé Paulo.

Os trabalhadores na
Metaltork, em Diadema, ini-
ciaram ontem uma série de
protestos para que a empre-
sa implante restaurante e pas-
se a comprar comida pron-
ta, dentro do programa Mar-
mita Zero do Sindicato.

Cinco empresas já ade-
riram ao programa, mas na
Metaltork o acordo não foi
possível pois o patrão quer
que os companheiros pa-
guem pela comida um valor
considerado excessivo.

“A empresa também
quer cobrar pelo desjejum,

aumentando a conta para os
trabalhadores pagarem”, dis-
se o diretor do Sindicato
Davi Carvalho (foto).

O protesto de ontem
aconteceu na entrada do se-
gundo turno, das 14h às 16h.

Hoje será a vez do pessoal do
primeiro turno protestar, a
partir das 6h.

À tarde será realizada
nova assembléia para ver
qual será o encaminhamento
da mobilização.

David disse que a pro-
posta dos trabalhadores, que
foi recusada pela empresa, é
semelhante a aceita pelas
empresas que aderiram ao
Marmita Zero.

“O pessoal já cedeu na-
quilo que podia e agora é a
vez da empresa”, concluiu
David.

Palavra não
cumprida gera

acidente

Magneti Marelli

O atropelamento de
uma companheira na última
quarta-feira em frente à por-
taria da Magneti Marelli, de
São Bernardo, deixou os tra-
balhadores indignados.

Ao descer no meio da
rua, ela foi atingida por uma
kombi que passava ao lado
do ônibus e ficou quatro dias
afastada devido aos ferimen-
tos. Há um acordo verbal
com a fábrica pelo qual em
dias de chuva os ônibus po-
dem entrar no pátio, já que a
rua fica toda alagada.

Mas na manhã de quar-
ta-feira, quando chovia for-
te, a empresa não permitiu a
entrada dos ônibus. Eles es-
tacionaram no meio de rua
para evitar que os trabalha-
dores descessem no meio fio
alagado, onde a água estava
na altura dos joelhos.

Riscos

Não foi essa a primeira
vez que o trabalhador viu sua
vida colocada em risco  na
Magneti. Devido a alta ve-
locidade das empilhadeiras
nas ruas internas, um com-
panheiro foi recentemente
atingido pela caçamba que
ela carregava, causando o seu
afastamento. Noutra situa-
ção, se dois companheiros
não tivessem pulado seriam
atingidos em cheio.

Esses problemas ocor-
rem devido ao intenso ritmo
de produção, o que piora as
condições de trabalho. A
CIPA e o Comitê Sindical
protestaram contra a insegu-
rança e a proibição de entra-
da dos ônibus. Lembram
que a empresa tem obriga-
ção de oferecer condições
seguras e que se as reivindi-
cações fossem atendidas es-
sas situações  não existiriam.

Participe do Seminário de Saúde e
Trabalho - É neste sábado, dia 4, no
Centro de Formação Celso Daniel, o
Seminário de Saúde e Trabalho. As inscrições
podem ser feitas no Departamento de Saúde

do Trabalhador com Tiana, pelo telefone
4128-4208 ou 4128-4230, até quinta-feira.
Ergonomia - O próximo módulo do Curso
de Ergonomia será realizado nesta sexta-feira
e sábado.
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O meio ambiente e a representação sindical
Dia do Cipeiro SAIBA MAIS

O partido
político

Departamento de Formação

Trabalhadores devem atuar na proteção ambiental dentro das empresas, espaço que a sociedade não entra

Arrecadação na Mercedes supera R$ 8 mil
Guardas de São Bernardo
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A história dos partidos de
esquerda, de recorte socialis-
ta, tem características comuns
em diferentes países. É o que
aponta o estudo realizado pelo
cientista político Umberto
Cerroni que destaca nesse pro-
cesso três diferentes fases.

Fase corporativa
A primeira corresponde

ao momento em que a classe
operária começa a assumir
sua autonomia e consciência
de classe. Segundo o autor, é
uma fase pré-política, de agre-
gação corporativa. Trata-se de
um período no qual os traba-
lhadores reconhecem a neces-
sidade de se unirem para de-
fender seus interesses imedia-
tos e econômicos na socieda-
de. Surgem neste momento as
caixas de auxílio mútuo, as
caixas de assistência e os sin-
dicatos, que se tornam orga-
nizações de resistência e de
luta.

Contra o Estado
Depois, vem a fase  de

contraposição radical ao Es-
tado. Nesta fase, o nível de
agregação dos trabalhadores
supera os interesses econômi-
cos e corporativos e começa a
avançar sobre o espaço mais
amplo da disputa política na
sociedade. É o período no
qual nasce o partido político
proletário. Tem a marca de
um persistente economicismo
(partido operário, partido dos
trabalhadores). Nesta fase, o
partido operário contesta o ca-
ráter de classe do Estado bur-
guês, que discrimina e exclui
do campo da cidadania os seg-
mentos menos favorecidos da
sociedade. Predomina  a pro-
paganda dos ideais e do pro-
grama voltados para a cons-
trução do socialismo.

Fase de hegemonia
Nesta fase, o partido ex-

prime sua capacidade he-
gemônica em relação ao con-
junto da sociedade, ao propor
e dirigir a construção de um
novo modelo de organização
social e política, assim como
de desenvolvimento econômi-
co e cultural.

O movimento sindical
não pode ficar ausente da dis-
cussão sobre  meio ambien-
te. Principalmente quando
essa discussão está posta em
toda a sociedade com ênfase
ao desenvolvimento social e
econômico equilibrado, à so-
brevivência das futuras gera-
ções e ao uso racional dos re-
cursos naturais.

“Nossa pauta para as
questões ambientais não deve
excluir nenhuma discussão,
mas deve priorizar os temas
voltados ao meio ambiente
do trabalho e aos impactos
ambientais da atividade in-
dustrial para as comunidades,
sem abrir mão de sermos par-
ceiro dos demais organismos
de proteção ambiental”, dis-
se Rafael Marques, secretário
geral do Sindicato.

Ele lembrou que é im-
portante o trabalhador atuar
nas empresas, com foco na
proteção ambiental, pois elas
são locais onde entidades e
organizações sociais têm
pouca capacidade de inter-
venção.

Rafael disse que, se no
século 20 os desafios foram
a luta pela liberdade, o reco-
nhecimento sindical e a orga-
nização dos trabalhadores,
no século 21 a pauta am-
biental será o grande desafio.

Uma pauta para os trabalhadores
Para aliar riqueza e desenvolvimento com preservação ambiental e cres-
cimento social, estas são algumas questões da pauta de reivindicações

dos trabalhadores junto às empresas:

• Reciclagem e
reaproveitamento de
embalagens industriais,
uniformes etc.

• Ações de melhoria da
permeabilidade do solo,
substituindo calçadas e
áreas asfaltadas por
pavimento permeável e
plantando jardins.

• Uso racional de
solventes e outras
substâncias nocivas ao
meio ambiente.

• Uso racional da
energia elétrica.

A arrecadação entre os
trabalhadores na Mercedes-
Benz para os guardas muni-
cipais de São Bernardo levan-
tou R$ 8.583,70.

Segundo a comissão de
guardas, o dinheiro será usa-
do para o pagamento de con-
tas atrasadas dos companhei-
ros e compra de remédios. “A
contribuição nos ajuda bas-

tante”, disse Giovani Chagas,
da comissão de guardas.

Eles estiveram 31 dias
em greve e retornaram ao tra-
balho atendendo proposta
do Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT), que também
mandou a prefeitura abrir
negociações com a categoria.
Nesta quinta-feira, tem nova
audiência de conciliação no

TRT para confirmar se há
acordo ou se a demanda vai
a dissídio.

“Acatamos a proposta

da Justiça, mas o estado de
greve continua e podemos
retomar a paralisação”, ex-
plica Giovani.

O guarda Carlos da Silva com envelope entregue por Moisés Selerges da CF

Daniel Dorta

• Captação e
aproveitamento de água
das chuvas para
descargas de sanitários,
limpeza de instalações
industriais, refrigeração
de máquinas e
tratamento de jardins.
• Uso racional de água
potável, com reuso e
recuperação para outras
finalidades.
• Geração de energia
limpa para utilização em
iluminação de escritórios
e pátios.
• Uso racional do papel.

• Tratamento e disposição
de lixo industrial.
• Controle racional de
atividades que têm
impacto no aquecimento
global com geração de
gás carbônico, como frota
de veículos automotores,
frota do just in time e
outras, com uso e
incentivo ao uso de bio-
combustíveis na frota
própria e das parceiras.
• Reciclagem do lixo
orgânico para uso como
adubo em áreas de jardins e
para uso dos trabalhadores.


